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Crescimento económico

-> Aumento regular da produção de bens e serviços numa sociedade num determinado espaço e período de tempo.

-> O crescimento económico é um meio para alcançar o desenvolvimento. Pode existir crescimento económico sem desenvolvimento, mas nunca desenvolvimento sem crescimento económico.

CRESCIMENTO ECONÓMICO = DESENVOLVIMENTO


Desenvolvimento

-> Só se pode falar em desenvolvimento e a riqueza for utilizada no beneficio de toda a população, refletindo-se na melhoria do seu nível de vida.

-> Nível quantitativo (melhoria das condições de vida da população e a capacidade de satisfação das suas necessidades).

-> Tem a ver com o bem-estar das pessoas.

-> Procura reduzir as desigualdades sociais.

-> “Preocupa-se” com o ambiente e com as gerações futuras defende a igualdade de oportunidades.

A China 

A China possui actualmente uma das economias que mais crescem no mundo. Até superior à do Brasil.

Características:

1. Economia de mercado desde 1990

2. Maior produtor de alimentos do mundo (milho e arroz)

3. Agricultura mecanizada

4. Investimentos na educação técnico-profissional

5. Investimentos na área dos minérios (carvão, petróleo)

6. Exploração dos operários, graças à mão-de-obra abundante

Problemas:

1. Grande parte da população vive muito mal do campo

2. Elevada utilização de combustíveis fósseis (o que provoca poluição)

3. Poluição dos rios (pelas fábricas)

4. Os operários são explorados

O PIB - valor do conjunto de bens e serviços produzidos pelas empresas nacionais e estrangeiras, num país, num determinado período de tempo.

 
PIB

= PNB per capita
nº de habitantes

O PNB - valor do conjunto de bens e serviços produzidos pelos nacionais, não só no seu território como no estrangeiro, num país, num determinado período de tempo.

O PIB e o PNB, embora sejam importantes em termos económicos, não têm em conta como a riqueza se distribui pela população e o seu bem-estar.
Necessidades económicas
Básicas: necessidades fundamentais para a sobrevivência dos humanos. 

Secundárias: necessidades que não sendo essenciais para a sobrevivência contribuem para o bem-estar das pessoas.

Objectivos da ONU

-> Manter a paz e a segurança nacional
-> Desenvolver relações amistosas entre as nações
-> Realizar a cooperação internacional em momentos de crise, promovendo os direitos humanos e a liberdade.

IDH -> Índice de desenvolvimento humano.




BRIC  
Apesar dos seus elevados níveis de industrialização e do seu peso económico, estes países falham na distribuição equitativa do rendimento. Existem grandes contrastes entre situações de pobreza e riqueza.

Brasil: agricultura de mercado; grandes reservas minerais e indústria diversificada.

Rússia: grandes reservas de petróleo e gás natural

Índia: tecnologia e informática

China: muitos operários e têm investido a fim de melhorarem a tecnologia
Objectivos da OCDE
-> Apoiar um crescimento económico duradouro
-> Desenvolver o emprego

-> Elevar o nível de vida
-> Manter a estabilidade financeira

-> Ajudar os outros países a desenvolver a economia

-> Contribuir para o crescimento do comércio mundial

Países da OCDE

Alemanha

Austrália

Áustria

Bélgica

Canadá

Chile

Coreia

Dinamarca

Eslovénia

Espanha

EUA

Finlândia

França

Grécia

Holanda

Hungria 

Irlanda

Islândia

Israel

Itália

Japão

Luxemburgo

México

Noruega

Nova Zelândia

Polónia

Portugal

Reino unido
Japão

República checa

República checa

Suécia

Suíça

Turquia

G8 - Reúne os países mais desenvolvidos e industrializados do mundo: JAFRICE

Japão; Alemanha; França; Reino Unido; Itália; Canadá; EUA, mais a Rússia, que não participa em todas as reuniões.

Interessa-se pelo desemprego, pela defesa do meio ambiente, pelo crime, pelas drogas e pela política de segurança. 

Banco Mundial

-Fundado em 1944

-Financiar a reconstrução dos países destruídos durante a 2ª Guerra Mundial

-Actualmente, a principal missão é a luta contra a pobreza

-As maiores ajudas são prestadas à agricultura

· Países desenvolvidos:

-Os níveis de conforto da população levam a um elevado consumo de bens e de serviços.

-Os habitantes gozam de uma boa qualidade de vida.

-A alfabetização e outras vertentes do sector da educação estão amplamente desenvolvidos. Grande parte da população tem estudos superiores.

​-As populações têm acesso a boas condições de saúde. No entanto, o envelhecimento das populações leva à redução dos benefícios sociais.

-Existem direitos políticos garantidos, bem como o respeito pelas minorias.
-O ambiente e a cultura são cada vez mais importantes nestas sociedades.

· Países em desenvolvimento:

-As populações apresentam fraca qualidade, dado que nem sempre é possível satisfazer as necessidades básicas, como a alimentação e p acesso a água canalizada.

-As estruturas de educação ou formação profissional são quase inexistentes. Os serviços de saúde e assistência social às crianças e aos idosos são quase inexistentes.

-Os direitos cívicos nem sempre são assegurados.
Indicadores da qualidade de vida

Educação
Uma população qualificada está mais apta para trabalhar com novas tecnologias, exercendo assim um papel mais activo na sociedade


Qualidade de vida
Resultado da interacção de vários factores numa sociedade. Traduz-se numa situação de completo bem-estar físico, mental e social.
-> Conceito variável e complexo.

-> Varia consoante o grau de desenvolvimento das populações.

Países em desenvolvimento -> necessidades básicas

Países desenvolvidos -> necessidades secundárias

Alimentação
Países desenvolvidos: sobrenutrição e obesidade

Países em desenvolvimento: subnutrição e fome


Uma população desnutrida está muito menos apta para trabalhar, os efeitos de uma alimentação desnutrida prejudicam, principalmente, as crianças, porque condicionam o seu desenvolvimento físico e mental.
Habitação
Populações dos países desenvolvidos (com o nível de vida elevado) -> casas bem equipadas e com altos níveis de conforto.

Populações dos países em desenvolvimento -> habitações sem as mínimas condições, como o saneamento básico, etc.

Saúde

Protecção social
Países desenvolvidos -> sistema social sustentado pelos contribuintes através dos impostos, que prevê necessidades futuras de apoio, em casos de velhice, doença, desemprego…
Países em desenvolvimento -> as condições de trabalho são precárias, não havendo regalias idênticas às dos países desenvolvidos.

Há empresas, dos países desenvolvidos, que investem nos países em desenvolvimento para não terem de pagar os descontos da segurança social e porque a mão-de-obra é muito mais barata. Por outro lado, também não há sindicatos para protegerem e apoiarem os trabalhadores.

Estatuto da mulher
Nos países desenvolvidos -> a mulher tem vindo a conquistar um lugar de destaque na sociedade: estuda, tem uma profissão, ocupa cargos importantes, vota… 
Nos países em desenvolvimento -> a mulher não pode trabalhar fora de casa, não pode votar não pode estudar, tendo como único papel o de dona de casa e de mãe.
Estatuto da criança

Nos PeD’s existe trabalho infantil. Fazem todo o tipo de trabalho, o que pode ser prejudicial para a sua saúde.

Bem-estar

É a satisfação das necessidades humanas básicas.

A satisfação das pessoas não depene apenas da aquisição de bens materiais, mas também bens, como a realização pessoal, o reconhecimento social, a integração social, a liberdade (de reunião, de expressão, de religião, de imprensa), a segurança.
Entraves ao desenvolvimento
· Explosão demográfica
O crescimento da população nos países em desenvolvimento é muito elevado. A débil produção não consegue satisfazer as necessidades básicas da população, sendo assim ultrapassada pela elevadíssima taxa de natalidade.
Ao contrário, nos países desenvolvidos, a produção excede largamente a população, que tem tendência a decrescer.

· Instabilidade social e política

-> Golpes de estado constantes
-> Investimentos em material bélico
-> Guerras constantes destroem as infra-estruturas
-> Forte dependência política e económica, dos países colonizadores.
· Agricultura tradicional

-> Agricultura artesanal e de fraca produtividade não satisfaz as necessidades da população

· Estrutura do comércio mundial

As desigualdades económicas mundiais tendem, cada vez mais, a aumentar pois os países do Sul (países em desenvolvimento) vendem as matérias-primas a preços extremamente reduzidos, enquanto os países do Norte (países desenvolvidos) vendem os produtos acabados a preços muito mais elevados.

A grande parte das exportações dos países do Sul é feira para Multinacionais, que não estão dispostas a pagar muito.

Para além disso a economia dos países menos desenvolvidos é muito débil e muito pouco industrializada e logo, de fraca produtividade.
· Debilidade da rede de transportes

As vias de comunicação são fundamentais ao desenvolvimento económico. A instalação de indústria e serviços está dependente de uma boa rede de transportes para acesso às matérias-primas e escoamento da produção. Portanto, a existência de vias de comunicação ou a má qualidade destas não atrai o investimento.

· Crescente dívida externa

O montante de dívidas é tão elevado que só o pagamento de juros impede o investimento em áreas fundamentais para o desenvolvimento.

Em situações mais graves os governos dos países mais pobres e mais endividados são obrigados a ceder matérias-primas aos países credores e a contrair empréstimos sucessivos para conseguirem investir e pagar os juros.

· Sucessivas catástrofes naturais

A maior parte dos países pobres encontra-se nas regiões tropicais muito afectadas por cheias e secas muito intensas. Estes fenómenos agravam as condições económicas dos países, porque para além de destruírem as plantações agrícolas, não têm forma de as evitar ou minorar as consequências.

Soluções para atenuar as desigualdades do desenvolvimento
1. Políticas anti-natalistas

-acções de planeamento familiar

-ensino dos métodos contraceptivos

-valorização do papel da mulher

2. Desenvolvimento da agricultura

-ensino de novas técnicas aos agricultores

-aumentar a produção de alimentos

-evitar o êxodo rural e a grande concentração populacional nas cidades

3. Valorização dos recursos humanos

-combate ao analfabetismo, especialmente nas mulheres

4. Melhoria dos cuidados de saúde

-vacinação

-programas de saúde primários

-apoio às populações contaminadas com sida

5. Respeito pelos direitos individuais e a instauração de regimes democráticos
6. Fim dos conflitos internos

-criação de um clima de paz

As ONGs são organizações não governamentais, sem fins lucrativos que agem no domínio internacional, especialmente em países de baixo desenvolvimento. Estas organizações estabelecem acções em diferentes áreas:
- na cooperação e desenvolvimento
- em cuidados de saúde
- em ajudas alimentares
- na educação
-no planeamento familiar
-na defesa dos direitos humanos
-na protecção do ambiente
 A importância das ONG foi crescendo no sec. XX , quando as diferenças económicas e sociais se tornaram mais notórias
Ex: AMI; Cruz vermelha portuguesa; Crescente Vermelho; Green Peace; Caritas; Médicos sem fronteiras

Blocos Económicos - associações de países que estabelecem relações económicas privilegiadas entre si.

União Europeia: Europa
NAFTA: América do Norte
Acordo de livre comércio da América do Norte
MercoSul: América do Sul
APEC: Ásia e Oceânia
Cooperação económica da Ásia e do Pacifico
ASEAN: Sudeste asiático
Associação de nações do sudoeste asiático

A atmosfera
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1. Troposfera
Espessura média entre 6 e 12km

Fenómenos meteorológicos

Temperatura diminui com a altitude
2. Estratosfera

Entre is 6-12km e os 50km
Camada do ozono

Temperatura constante até à camada do ozono (25km), aumentando depois com a altitude
3. Mesosfera

Entre os 50km e os 80km

Descida abrupta da temperatura
4. Termosfera/Ionosfera

Entre os 80 e os 120km

Temperatura aumenta

Os gases são rarefeitos (iões)
5. Exosfera

Camada mais externa, faz a transição para o espaço

Funções da atmosfera
1.Filtra, protege e reflecte s radiações solares.

2.Protege a entrada de corpos estranhos

3.Controla a temperatura -> contém elementos fundamentais à vida. (oxigénio, etc).

Diariamente são lançados para a atmosfera gases como:
-Monóxido de carbono e óxidos de azoto -> transportes rodoviários; problemas cardiovasculares, pulmonares e enxaquecas.

-Ozono -> irritação nos olhos, enxaquecas, tosse e crises de asma.
-Dióxido de enxofre -> queima de combustíveis fósseis; chuvas ácidas, irritação dos olhos e das vias respiratórias

As chuvas ácidas
A queima de carvão e de combustíveis fósseis e outros poluentes industriais lançam dióxido de 
As chuvas ácidas, assim como neve, neblina, geada, ficam carregadas de ácido sulfúrico ou ácido nítrico.

Consequências
1. Construções e monumentos danificados

2. Pinturas das automóveis corroídas
3. Contribuição para a desflorestação através da destruição da vegetação por acção dos ácidos.

4. Colheitas agrícolas destruídas

5. Solos inférteis

6. Lagos e albufeiras perdem todas as formas de vida.

As regiões mais afectadas são a América do Norte e a Europa.
Enfraquecimento da camada do Ozono

O ozono é um gás existente na estratosfera, e forma uma camada que protege a Terra dos prejudiciais raios UV. 
Enfraquecimento na camada do ozono:

Lançamento dos CFCs para a atmosfera

Decomposição destes em cloro, flúor e carbono (por acção dos raios solares

O cloro reage com o ozono

Rompe as ligações moleculares

Forma-se monóxido de carbono e O2
À medida que a camada de ozono é destruída, aumenta a quantidade de radiações ultravioleta que atingem o planeta. 
A radiação UV é muito perigosa e pode causar cancros de pele, queimaduras, cataratas nos olhos e deficiências no sistema imunitário humano. Afecta a vegetação, destruindo as culturas agrícolas e as florestas.
“Microclima” urbano

A intensa circulação rodoviária liberta monóxido de carbono. As grandes superfícies de cimento e asfalto, os edifícios altos que dificultam a circulação do ar e das poeiras contribuem para a retenção de calor, formando-se um microclima urbano.
Intensa circulação rodoviária liberta monóxido de carbono

Grandes superfícies de cimento e asfalto


   

Edifícios altos

    
   

Nestas situações, o ar nas cidades é mais quente do que o ar nas cidades envolventes.
Por vezes, no Inverno, a situação inverte-se e a temperatura do ar em altitude é mais quente do que a do ar envolvente das cidades

Aquecimento global
O aquecimento global é o um fenómeno climático, um aumento da temperatura média global e é causado pelo aumento de concentração de poluentes de origem humana na atmosfera.

No efeito de estufa, grande parte da radiação emitida pelo Sol é reflectida de volta ao espaço. 
O aumento dos poluentes atmosféricos provoca uma retenção em parte dessa radiação que seria devolvida, em condições normais. Essa parte retida causa o aumento do aquecimento global.
O aquecimento global pode provocar:
· Aumento do nível dos oceanos: graças ao degelo das calotes polares;

· Ao aumentar o nível das águas do mar, pode ocorrer a submersão de cidades do litoral;

· Destruição de ecossistemas;

· Extinção de espécies;

· Aumento das catástrofes naturais (furacões, tufões e ciclones);

· Ondas de calor;

· Epidemias e doenças graves.

Protocolo de Quioto

Este protocolo é um dos acordos internacionais que visam a redução da emissão dos poluentes que aumentam o efeito estufa no planeta. 

Entrou em vigor em 16 Fevereiro de 2005.
Os EUA não aceitaram o protocolo, porque iria por em risco a sua produção

Alterações climáticas
As alterações climáticas são mudanças meteorológicas que ocorrem a nível global.

Este efeito global é uma das maiores ameaças ao desenvolvimento sustentável causadas pelo homem. Estas alterações põem em causa não apenas os equilíbrios naturais mas também a segurança de uma grande parte da população. 

Consequências
* Aquecimento Global;
->  Degelo das calotes polares (que levará ao aumento do nível dos oceanos e a cheias).
-> Aumento da quantidade e do tamanho das catástrofes naturais.
-> Desertificação.
-> Destruição de habitats.
-> Extinção de espécies.
 * Chuvas Ácidas;
-> Doenças sérias.
-> Corrosão das pinturas dos carros, monumentos, edifícios.
-> Os lagos podem acidificar, perdendo toda a vida.
-> Desflorestação (graças à corrosão das árvores).
-> Destruição dos terrenos agrícolas. 
 * Na Agricultura e Florestas;
-> Aumento de pragas, doenças e infestantes, tanto na floresta como na agricultura; 
-> Incêndios;
-> Redução da produtividade florestal;
-> Perda de biodiversidade.
* Na saúde humana;
-> Cancros da Pele e outras doenças ligadas ao Sol e ao calor; 
-> Aumento de doenças por poluição do ar e de alergias;
-> Surtos de doenças transmitidas pela água e alimentos;
 * Na energia;
-> Aumento das necessidades de arrefecimento (ar condicionado); 
-> Aumento geral dos gastos energéticos à escala nacional e individual;
 -> Maior custo de conservação em equipamentos públicos (estradas, aeroportos);
* Nas zonas Costeiras;
-> Subida do nível médio do mar;
-> Aumentos dos níveis do sal;
* Nos recursos hídricos e Pescas;
-> Menor quantidade água potável;
-> Pior qualidade das águas; 
-> Aumento da temperatura do mar;
-> Diminuição das matérias-primas extraídas; 

Formas de atenuar a poluição atmosférica
1. Filtros nas chaminés das fábricas;

2. Sensibilizar as populações para o uso dos transportes públicos;
3. Principio do poluidor pagador (multas a quem agredir o ambiente);
4. Substituir a produção de energia em centrais eléctricas por alternativas não poluentes (painéis solares, por ex.);
5. Os veículos motorizados são obrigados a fazerem inspecção para reduzirem os níveis de poluição sonora e atmosférica;

Desflorestação
Funções das florestas
· Contêm mais de metade da biodiversidade mundial.
· Regularizam o clima e atenuam o efeito do aquecimento global.
· Protegem o solo da erosão.
· São uma fonte de riqueza (alimentos, resina, cortiça, etc.)
· Contribuem para a sobrevivência das pessoas em situações de pobreza extrema.
· Retêm água da chuva, protegendo o solo de derrocadas.
· São responsáveis pela purificação do ar através da fotossíntese. (Armazenam cerca de 40% do carbono terrestre)
Causas da desflorestação
· Desbaste comercial - Com intenção de vender a madeira.
· Agricultura intensiva.
· Transformação dos solos em pastagens para manadas de gado.
· Exploração de minas, de pedreiras e de petróleo
· Construção de barragens, túneis e estradas.
· Poluição - As chuvas ácidas destroem as árvores e destruir os solos.
· Causas Naturais (fogos, as doenças e os ciclones).
· Aumento demográfico

· Exploração em demasia dos produtos florestais
Consequências
· Erosão dos solos.
· A desflorestação provoca a diminuição da humidade contribuindo para o aquecimento global.
· A falta de cobertura vegetal facilita as inundações.
· Desaparecimento de ecossistemas e habitats ou até mesmo extinção de espécies.
· A produção de fotossíntese pode ser afectada.
Prevenção da desflorestação

· Reabilitar as áreas florestais degradadas.
· Promover a reflosteração.
· Ser um vigilante mais constante das florestas.
· Campanhas de sensibilização.
· Incentivar a limpeza das florestas.
· Criar áreas protegidas e leis que controlem a exploração florestal.
· Reciclar e reutilizar materiais.
Amazónia:
A construção de vias de comunicação e o desbaste para obtenção de terrenos agrícolas são as principais causas da desflorestação da Amazónia.
-natureza qualitativa


-pressupõe melhorias económicas e sociais





-natureza quantitativa


-traduz-se pela produção


-avaliado pelo PIB e pelo PNB


-não tem a ver com o bem-estar das pessoas	b





2ª maior economia do mundo.





Taxa de alfabetização�(nível de instrução)
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PIB por habitante





Esperança média de vida (longevidade)





vida longa e saudável, a liberdade, a preservação da natureza...





Países desenvolvidos:


Cuidados de higiene


Rede hospitalar densa e acessível


Elevada qualidade de vida


Constantes progressos médicos�            	MAS�Modos de vida sedentários�Maus hábitos alimentares�Uso de tabaco, drogas, álcool





Países em desenvolvimento:


Falta de vacinas, médicos e medicamentos


Cuidados de higiene deficientes


Assistência médica precária








Dióxido de enxofre; nitrogénio + �vapor de água�=


Chuvas ácidas





dificuldades na circulação do ar; aumento da retenção de calor 








Microclima urbano









